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RESUMO

O objetivo do trabalho foi analisar o dispêndio com defensivos agrícolas pela cultura do algodão no Brasil, no período de 1991-2002, e as relações de troca entre os preços de defensivos mais freqüentemente usados e os preços recebidos pelos produtores de algodão, no Estado de São Paulo,  de outubro de 2001 a abril de 2003. As vendas para a cultura, em valores constantes, mostraram tendência crescente. Os inseticidas foram responsáveis pela maior parte da quantidade  de defensivos utilizados na cultura do algodão. Verificou-se  melhoria do poder aquisitivo do cotonicultor paulista. 
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ABSTRACT

EXPENDITURE WITH AGRICULTURAL DEFENSIVES FOR THE COTTON CROPS IN BRAZIL AND THE STATE OF SÃO PAULO. The objective of this study was to analyze the expenditure on pesticides for Brazilian cotton crops over the 1991-2002 period, and the exchange relation among prices of  defensives more frequently used and the prices received by the farmers of cotton, in state of São Paulo, over the period from October 2001 to April 2003. Crop sales showed an upward trend, at constant values. Insecticides accounted for most  of the quantity of defensives utilized on the cotton crop.  Improvement of the purchasing power of the farmers from São Paulo was verified.

KEY WORDS: Pesticides, expenditure, cotton.     

INTRODUÇÃO    


O algodão é a mais importante fibra utilizada pela indústria têxtil brasileira e a cultura caracteriza-se pela elevada exigência no  uso de insumos. O controle integrado das doenças, pragas e plantas daninhas e o uso adequado dos defensivos são fundamentais para a estabilidade da produção e redução de custos (SILVA e FERREIRA, 2001).   No caso do algodão, a  condução de tratos culturais podem ser refletidas na qualidade do produto, aspecto primordial  para a sua competitividade, uma vez que sua demanda é influenciada pelas características qualitativas da fibra.


Os defensivos agrícolas  representam parcela expressiva dos custos de produção de algodão. Nas estimativas de custos operacionais totais realizadas para a safra 1999/2000, para o Estado de São Paulo, verificou-se que a participação relativa desses insumos foi de 16,18% no Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR) de Presidente Venceslau, de 22,94% no de São João da Boa Vista e, de 25,54% no de Orlândia (MELLO et al., 2000). 


O presente trabalho tem como objetivo analisar os gastos com defensivos agrícolas na cultura do algodão no Brasil. Também, avalia-se o poder aquisitivo dos cotonicultores, por meio das relações de troca entre os preços de uma cesta de defensivos mais freqüentemente usados e os preços recebidos pelos produtores, no Estado de São Paulo. 

MATERIAL E MÉTODOS


As vendas de defensivos agrícolas, em dólar norte-americano corrente,  no Brasil, de 1991 a 2002, foram obtidos diretamente do  Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG) e corrigidos para valores de 2002, com base na inflação americana, através do Índice de Preços ao Consumidor (Consumer Prices Index - CPI, base 1982-84 = 100), divulgados  em CONJUNTURA (2002 e 2003). 


Os preços de defensivos agrícolas pagos pelos produtores, no Estado de São Paulo, foram obtidos em levantamento junto aos revendedores e cooperativas, em 18 municípios, através do projeto desenvolvido pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), Associação Brasileira dos Defensivos Genéricos (AENDA) e Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária (FUNDEPAG). Os preços recebidos pelos produtores de algodão em caroço foram obtidos diretamente do IEA.

A cesta de defensivos utilizados na cultura do algodão foi elaborada com base nas quantidades médias por hectare e número de aplicações de cada produto, em uma safra, considerando-se o seguinte conjunto de defensivos: Decis 25 CE (Deltamethrin), 0,20 litro/ha, 2 aplicações; Folidol 600 (Parathion metílico), 0,50 litro/ha, 2 aplicações; Thiodan CE (Endosulfan), 1,00 litro/ha, 3 aplicações; Karmex GRDA (Diuron), 1,50kg/ha, 1 aplicação; Select 240 CE (Cletodim), 0,40 litro/ha, 1 aplicação; Volcane (MSMA), 1,80 litro/ha, 1 aplicação e; Pix (Cloreto de Mepiquat), 0,25 litro/ha, 2 aplicações.

A relação de troca é obtida pelo quociente entre o preço dessa cesta de insumos e o preço recebido pelo cotonicultor. Quanto menor for essa relação maior será o poder de compra do produtor.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES


As  vendas brasileiras de defensivos totalizaram US$1,95 bilhão em 2002, dos quais US$181,12 milhões  (9,3%) foram destinadas à cultura do algodão, sendo 97,9% para planta e solo e o restante para  o tratamento de sementes. 


No período 1991-2002, as vendas de defensivos para o algodão, em valores corrigidos, passaram de US$86,68 milhões para US$181,12 milhões. No entanto, esse crescimento não ocorreu uniformemente durante todo o período, em virtude da tendência decrescente observada até 1996, quando o valor das vendas chegou a US$60,56 milhões. Esse subperíodo foi marcado pelo forte desestímulo ao cultivo do algodão no país, em decorrência dos impactos causados pelo crescimento das importações do produto. Os maiores valores observados nas  vendas desses insumos foram registrados entre 1997 e 2002, atingindo a cifra mais elevada da série em 2000 (US$306,59 milhões).  Essa evolução esteve associada à recuperação do cultivo da fibra no país,  face a recente  expansão da cultura na Região Centro-Oeste. Entretanto, essa tendência de  aumento não foi sustentada entre 2001 e 2002, fato que pode ter sido influenciado pela retração na área plantada, em função da melhor rentabilidade proporcionada pela cultura da soja.   


Em termos de quantidade,  entre 1997 e 2002, as vendas  foram  crescentes até 2001, quando foram destinadas 23.152 toneladas de produto comercial à cultura. Em 2002, a quantidade de defensivos destinadas à cultura do algodão foi reduzida para 18.708 toneladas (-19,2%), influenciada pela retração na área plantada em 2001/02 e 2002/03. Entre as classes de defensivos, os inseticidas responderam pela maior parcela, o equivalente a  53,6% do total demandado para cultura em 2002, seguidos pelos herbicidas (28,2%), “outros produtos”
 (10,7%) e fungicidas (7,2%). A classe acaricidas representou apenas 0,3% do total. 


O Estado de São Paulo responde por cerca de 20,0% das vendas nacionais de defensivos agrícolas. Na produção brasileira de algodão, a safra paulista, em 2002/03,  deve corresponder a 6,7%,  depois de Mato Grosso, Goiás, Bahia e Mato  Grosso do Sul, conforme a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).  O cultivo do algodão, em São Paulo, sofreu forte redução durante os anos noventas. No entanto, a permanência de produtores com capacitação financeira e tecnológica necessária ao rearranjo da atividade contribuiu para  o crescimento de 4,63% ao ano na produtividade média da cultura no Estado, no período de 1994-2000 (NOGUEIRA JUNIOR; BARBOSA; FERREIRA, 2002). 


A análise da relação de troca entre  algodão e defensivos, no Estado de São Paulo, mostrou uma evolução favorável ao  cotonicultor, no período de outubro de 2001 a abril de 2003 (Tabela 1). 


A queda  na  produção brasileira da fibra em 2001/02, influenciada pela concorrência da soja em termos de área cultivada e a redução nas importações inibidas pela taxa cambial constituíram os principais fatores para a diminuição da oferta interna em 2002, contribuindo para a elevação do nível de preços recebidos pelos cotonicultores. Apesar da colheita paulista ocorrer principalmente entre março e abril, a tendência de alta nos preços recebidos pelos cotonicultores foi mantida durante o primeiro quadrimestre de 2003, em virtude desse período corresponder a entressafra da maior parte da produção nacional (71,1%), que é proveniente do Centro-Oeste, onde a colheita concentra-se entre maio e julho.

  
A queda nos preços corrigidos da cesta de defensivos agrícolas, durante a maior parte do período analisado, também favoreceu  o ganho no poder aquisitivo dos cotonicultores paulistas. Mesmo com a elevação do nível de preços desses insumos em abril de 2003, a relação de troca ainda mostrou-se a mais favorável da série.

TABELA 1 -  Preços de Algodão Recebidos pelos Agricultores, Preços da Cesta de Defensivos 












     Agrícolas e Relação de Troca1,  Estado de São Paulo, Outubro de 2001, Janeiro,










                       Abril, Agosto e Outubro de 2002 e Janeiro e Abril de 2003.
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Ano/mês
         Preço do algodão2 



 Preço da cesta de defensivos 



   Relação de troca 



Nominal
Corrigido3
Índice4

Nominal
Corrigido3
Índice4

 Quantidade 
Índice4

2001











  Out.
    9,20 
     12,44 
       100 

  221,99 
    300,14 
      100 

         24,13 
     100 

2002











  Jan.
    9,26 
     12,38 
       100 

  225,50 
    301,47 
      100 

         24,35 
     101 

  Abr.
    9,70 
     12,84 
       103 

  225,05 
    297,90 
        99 

         23,20 
       96 

  Ago.
  10,99 
     13,54 
       109 

  241,21 
    297,15 
        99 

         21,95 
       91 

  Out.
  12,95 
     14,91 
       120 

  252,31 
    290,58 
        97 

         19,48 
       81 

2003











  Jan.
15,21 
15,77 
       127 

  260,45 
    270,09 
        90 

         17,12 
       71 

  Abr.
18,99 
18,99 
       153 

  278,36 
    278,36 
        93 

         14,66 
       61 













1 Indica a quantidade de produto agrícola necessária para adquirir uma cesta de defensivos.











2 Em R$/15kg de algodão em caroço.











3 Em valores de abril de 2003, corrigidos pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV).

4 Índice simples. Base: outubro 2001 = 100.

Fonte: Projeto Instituto de Economia Agrícola (IEA) / Associação  Brasileira dos Defensivos     

           Genéricos (AENDA) / Fundação de  Desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária      

           (FUNDEPAG).











CONCLUSÕES

A análise dos dados permite inferir que  houve expressivo crescimento das vendas de defensivos agrícolas para a cultura do algodão no Brasil, no período 1991-2002. Os inseticidas compõem a classe com maior representação, em termos de quantidade. A elevação dos preços recebidos pelos produtores de algodão e a queda nos preços da cesta de defensivos agrícolas utilizados na cultura contribuíram para a melhoria do poder aquisitivo do cotonicultor  paulista.
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�Englobam antibrotantes, reguladores de crescimento, óleo mineral e espalhantes adesivos. 
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